SEGUNDA IGREJA BATISTA EM BARRA MANSA
  Sermão Matutino – 25.10.09 

Tema: “AS MARCAS DE UMA IGREJA SAUDÁVEL” (1)
Texto:  Ef 2.19-22

Introdução: 1. Marcas são coisas visíveis. Uma marca aparece. A Igreja de Cristo tem suas marcas. Algumas delas são: verdade, adoração, liderança e capricho. 2. A igreja passa por momentos muito difíceis nestes dias. As pessoas vão à igreja para receber bênçãos. Estas igrejas, na verdade, são agencias de consumo em que os clientes é que determinam o que deve acontecer  na igreja. Os cultos são oferecidos para os visitantes. Muda-se a maneira de para atrair as pessoas. 3. A Igreja saudável é conduzida por Cristo. Ela está sempre cuidada pelo Senhor.  A Igreja saudável não adoece ninguém. Neta igreja, as pessoas são tratadas com profundo amor. Mas há princípios fundamentais que caracterizam esta igreja. 
1. VERDADE

1.1. Jesus é a verdade, João 14.6. Era cheio de graça e de verdade (João 1.14)
1.2. Não podemos negociar a verdade da Palavra. Façamos sempre uso dela. 
1.3. A vida dos crentes deve sempre ser uma verdade ao mundo. Verdade entre o que fala e faz; pensa e faz.

1.4. Devemos sempre nos alimentar da verdade, Sl 37.4

1.5. Precisamos pregar que o homem é mal por natureza por causa do pecado (Jr 17.9,10).

1.6. “Resistamos à tentação de transigir com a verdade”. “Se a trombeta der som incerto, quem se preparará para a batalha? (1 Co 14.8). 

1.7. Quem fala a verdade sempre enfrenta oposição. 

1.8. Devemos sempre ensina a verdade. Seguirmos a verdade em amor, crescendo em tudo que é o cabeça, Cristo (ef 4.14,15). 

2. ADORAÇÃO

2.1. Jesus ensinou que devemos adorar o Pai em espírito e em verdade (João 4.24). Isto significa que devemos adorar a Deus de acordo com os princípios estabelecidos em Sua Palavra. 
2.2. Este substantivo tem a ver com o texto de Romanos 12.1,2. Tem a ver com a chamada profética de Isaias 6.1-8. A adoração deve transformar o adorador. 
2.3. Adoração é coerência; é contrição; é quebrantamento. Este foi o ensino de Davi no Salmo 51. 

2.4. Adorar, ensina William Temple, consiste em nos rendermos totalmente a Deus.

2.5. Se nós não buscarmos o Senhor de todo o nosso coração, ele rejeitará o nosso louvor.

2.6. O objetivo principal da adoração não é oferecer um passatempo às pessoas que vêm a Igreja, mas sim glorificar a Deus. 
2.7. Na adoração nós temos dois princípios fundamentais: Reverencia e jubilo. 

2.8. A adoração genuína inspira o adorador (Sl 122.1). 

2.9. William Hendricks escreveu um livro para responder a pergunta: Por que algumas pessoas abandonam a Igreja? Porque estavam entediadas.  “A queixa mais comum era que o louvor era maçante. As pessoas não eram estimuladas a adorar. 

2.10. Há quatro expectativas legitimas que temos ao adorador: a) Sensação da presença de Deus; b) Certeza de nossa pecaminosidade; c) Uma agradável lembrança da graça de Deus; d) Estimulo para servir. 

2.11. O evangelismo é um dos resultados da verdadeira adoração...O Espírito Santo age através da adoração e leva as pessoas a Cristo. 

3. LIDERANÇA
3.1. A liderança deve ser comprometida com a Palavra. 
3.2. A liderança deve ser serva. Os lideres devem ser o que menos aparece. Cristo é que deve ser exaltado no meio da Igreja.

3.3. A liderança precisa ser o exemplo de amor, mansidão, humildade, zelo, fé, confiança, visão, firmeza, consagração, santificação, verdade, serviço e justiça. 

3.4. O líder precisa ter caráter. Qualquer líder, segundo Bob e Rusty Russell, deve possuir três características principais: 1. Pureza; 2. Sinceridade; 3. Humildade. Eu colocaria uma quarta: amor. 

3.5. O líder deve ter a capacidade de liderar. Deve ter objetivo, ser organizado e capaz de estimular outros. Não ter receio de enfrentar problemas; ser flexível; apoiar abertamente os demais lideres; delegar responsabilidades de maneira gradual

4. CAPRICHO
4.1. Nós podemos ver a grande diferença entre uma mulher caprichosa e uma mulher relaxada. Um crente caprichoso e um relaxado. 
4.2. Será que não nos incomodam algumas coisas na Igreja? O templo sem pintar, o teto sujo, o muro torto, a calçada da frente sem terminar, as laterais do tempo sem pintar, os banheiros do jeito que estão, as salas lá embaixo, as portas, a água que entra quando chove; os moveis velhos, etc. 
4.3. Capricho na vida pessoal buscando estudar mais a Palavra, orar mais; ler livros que edificam; organizar a vida financeira; organizar o casamento; a criação dos filhos; as roupas que usamos; o nosso linguajar; o nosso carro, etc. 
4.4. O capricho atrai as pessoas, mas a mediocridade gera indiferença e afasta as pessoas. Para fazer algo com capricho é preciso trabalhar bastante. O capricho se evidencia nos detalhes; ele exige diligencia diária. 
4.5. Jesus era caprichoso: o jumento, o cenáculo, a multiplicação dos pães e peixes, a observação da natureza; a escolha e o preparo dos doze, etc. 
Conclusão: 1. A verdade com firmeza, a adoração sincera, lógica, a liderança comprometida com os princípios do Mestre e o capricho, zelo no fazer as coisas fazem toda a diferença numa Igreja. 2. Deus  nos encarregou de realizar a Sua obra e Ele exige de nós o melhor, pois Ele deu o melhor por nós. A verdade é a Palavra; a adoração é a maneira bíblica de reconhecer a Sublimidade, Santidade, Justiça, Amor como atributos de Deus; a liderança tem a ver com comando e o capricho é a maneira correta de fazer as coisas para o Senhor. 3. Sejamos verdadeiros; adoremos em espírito e em verdade; que o Pai levante líderes cada vez mais comprometidos com o evangelho da graça e sejamos caprichosos, zelosos no servir o Pai. 
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